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ELABORAÇÃO DE TERMO DE COMPROMISSO ENTRE PESCADORES E O PARQUE
ESTADUAL DE ITAÚNAS PERMITINDO A PESCA TRADICIONAL SUSTENTÁVEL

YGO SILVESTRE DE DEUS

INTRODUÇÃO: Conflitos entre unidades de conservação de proteção integral (UCPI) e
comunidades tradicionais existem em todo o mundo. No Brasil, a lei prevê a elaboração de Termo de
Compromisso (TC) para compatibilizar o modo de vida tradicional com a conservação da natureza
nessas UCPI. Esse TC regra provisoriamente a permanência das comunidades tradicionais na UCPI até
alcançar uma solução ao conflito. No Parque Estadual de Itaúnas (PEI), desde 1991 os pescadores
tiveram sua atividade proibida e receio de realocação de suas moradias. OBJETIVOS: Normatizar
pesca no PEI para ela ocorrer sustentavelmente. METODOLOGIA: O TC foi elaborado
conjuntamente pelo PEI e a comunidade tradicional em quatros oficinas: 1) Aprovação da comunidade
tradicional, 2) Locais e períodos de pesca, 3) Equipe, embarcações, petrechos, espécies e quantidade e
4) Necessidades estruturais das habitações. Foram empregados os seguintes métodos participativos: 1)
Linha do tempo, 2) Calendário sazonal, 3) Mapa falado, 4) Fluxograma de causa e efeito e 5)
Entrevista semiestruturada. As manifestações nas oficinas foram registradas e analisadas para
subsidiar o texto do TC. RESULTADOS: O direito de pescar no PEI será exclusivo para residentes
no território formado pela sede de Conceição da Barra, ribeirinhos, Vila de Itaúnas e Assentamento
Paulo César Vinhas. O PEI se comprometerá em construir atracadouro e alojamento unificados para
melhorar a estrutura, fiscalização, monitoramento da pesca e integração entre equipes. Enquanto os
pescadores manterão distância mínima entre os petrechos, não instalarão redes na foz, respeitarão a
piracema, defesos, petrechos e tamanhos mínimos de captura, eliminarão animais domésticos nos
alojamentos, monitorarão produção pesqueira, formarão equipes mistas de fiscalização e não usarão
embarcação motorizada para pescar. CONCLUSÃO: O conceito “comunidade tradicional” efetivo
para uma UC é a praticante de extrativismo sustentável, englobando diferentes perfis de extrativistas e
garantindo o baixo impacto ambiental da atividade. A pesca tradicional no PEI é caracterizada por
embarcações não motorizadas e a fiscalização deve ser priorizada entre a foz e a ponte sobre o Rio
Itaúnas. A elaboração e execução participativa e o compromisso de investimentos na melhoria da
atividade pelo PEI e de redução dos impactos pelos pescadores favorecem o sucesso do TC.
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